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Resumo 

 

 

 

 

Mata, Ariadne Costa da; Schøllhammer, Karl Erik. Talvez o amor se pareça 

com isso: o papel do escritor para Juan Carlos Onetti. Rio de Janeiro, 
2009. 179 p. Tese de Doutorado – Departamento de Letras, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

Ao construir uma literatura moderna e, assim, baseada no pressuposto da 

solidão e do desaparecimento do autor, Juan Carlos Onetti (1909-1994) termina 

criando para si um personagem público que sustenta ao longo de sua vida e que 

reflete sua ética da literatura e suas idéias sobre a função do escritor. Esta tese se 

ocupa do modo como surge esse personagem, suas principais marcas, o modo como 

ele se expressa, partindo do contexto em que Onetti se forma, passando pela 

construção de sua figura de escritor, para então tratar dos personagens escritores 

dentro de sua obra ficcional e terminar com os personagens de seus personagens, 

observando as marcas de sua concepção de autor na construção narrativa. Para tanto, 

foi utilizado um corpus composto por textos críticos e entrevistas diversas do escritor 

na imprensa, sua biografia e seus textos ficcionais, em especial alguns dos romances 

que compõem a chamada Saga da Santa María. 

 

 

 

Palavras-chave 

Juan Carlos Onetti, literatura latino-americana, literatura uruguaia, 

personagem escritor, vanguarda.  
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Abstract 

 

 
 
 
Mata, Ariadne Costa da; Schøllhammer, Karl Erik,. Maybe love looks like 

that – the writer's role in J.C. Onetti. Rio de Janeiro, 2009. 179 p. Thesis – 
Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

Writing a modern literature, based on the values of solitude and the 

disappearance of the author, Juan Carlos Onetti (1909-1994) created a public 

character that accompanied him along his life and which mirrors his ethics of 

literature and his ideas about the role of the writer. This dissertation studies the 

origins of this character, its main characteristics, and the way it expresses itself. The 

text begins by the context in which Onetti starts writing, and then discusses the 

construction of a writer figure, the writer characters in Onetti’s fiction and, finally the 

characters created by other characters. The corpus includes critical texts, interviews, 

Onetti’s biography and his fictional texts, particularly the novels that integrate the 

Saga of Santa María. 

 

 

Keywords 

Juan Carlos Onetti, Latin-American literature, Uruguayan literature, writer 

character, vanguard. 
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¡Soy una canción desesperada...! 
¡Hoja enloquecida en el turbión..! 

Por tu amor, mi fe desorientada 
se hundió, destrozando mi corazón. 

Dentro de mí mismo me he perdido, 
ciego de llorar una ilusión... 

 
(Enrique Santos Discépolo) 

 
 
 

 
 
 

Y no se puede cantar fingiendo 
Una milonga se lleva adentro 

Y no se puede vivir mintiendo 
Por que la vida se vuelve cuento 

 
(Edgardo Acuña) 
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